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Destaque: Monitoramento da buva no Oeste e Noroeste do Paraná e Sul do Mato Grosso do Sul e 

aumento da frequência de provável de resistência ao 2,4-D e Diquate. 

Resumo: A buva (Conyza spp.) é uma planta daninha de difícil controle, especialmente pelo 

surgimento da resistência a determinados herbicidas. O objetivo do trabalho foi realizar o 

mapeamento de áreas que apresentassem populações com indicativo de resistência de Conyza spp. 

aos herbicida 2,4-D e diquat na região Oeste e Noroeste do Paraná e Sul do Mato Grosso do Sul. A 

pesquisa consistiu no mapeamento das áreas através da demarcação dos pontos geográficos de plantas 

com indicativos de resistência aos herbicidas em estudo. As avaliações ocorreram entre o período de 

entressafra, entre os meses de agosto e setembro de 2021, sendo um período marcado pelo alto fluxo 

de emergência das plantas daninhas e o momento ideal para o controle dessas plantas invasoras. Cada 

ponto amostral foi identificado por coordenadas geográficas, com área mínima de 3 m2 de aplicação, 

no qual foram aplicados os herbicidas em estudo (400 g i.a. ha-1 de diquat e 1.005 g e.a. ha-1). Após 

a demarcação dos pontos e aplicação dos herbicidas nas áreas, foram observados os indicativos de 

resistência após 48 e 72 horas de aplicação, como rápida necrose a 2,4-D e a observação de ausência 

de sintomas (ou mesmo leves) nas plantas com a aplicação de diquat, e posteriormente atribuída nota 

de controle visual (permitindo demonstrar o potencial resistência das plantas daninhas aos 

herbicidas). Os resultados obtidos nos pontos em pesquisa evidencia o indicativo de resistência das 

plantas de buva nessas regiões, onde cerca de 70% dos locais apresentaram sintomas de rápida necrose 

a 2,4-D, e aproximadamente 40% com indicativo de resistência ao diquat, aumentando também a 

frequências superiores a 80% e marcantes para o caso do 2,4-D. O monitoramento prático é uma 

ferramenta importante na elaboração de estratégias para mitigação deste desafio, auxiliando na 

implementação de boa práticas e estratégias de manejo integrado de plantas daninhas à nível regional. 
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